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APRESENTAÇÃO 

 

O Sistema Fetrancesc é composto por 13 sindicatos com atuação em todas as 

regiões de Santa Catarina. O grupo forma, portanto, uma entidade forte e 

representativa, para a defesa do presente e futuro das empresas do Transporte 

Rodoviário de Cargas do Estado. 

 

Desde os primeiros anos de atuação, a Fetrancesc difundiu a importância do 

transporte para o desenvolvimento do Brasil. Mostrou, ainda, a capacidade de 

mobilizar, integrar e unir os representantes do segmento em defesa de ideais e 

projetos que significaram o crescimento do setor. 

 

E é por atuar desta forma que a Fetrancesc, em parceria com a FAEPESUL, 

desenvolveu este estudo, cujo objetivo principal foi de pesquisar dados, minerar, 

processar, analisar e disseminar conhecimento gerado em relação aos impactos 

de veículos que transitam pela BR-101 Sul, entre os trechos de Criciúma até 

Navegantes, além de observar os pontos críticos e apontar indicadores setoriais. 

Com isso, a Fetrancesc gera uma base de conhecimento, bem como, faz com 

que a federação possa ocupar posição de protagonista setorial em Santa 

Catarina. 

 

Torna-se fundamental a elaboração de estudos consistentes atualizados, para 

não provocar a padronização de valores e critérios, a fim de gerar novos 

contrastes. Este estudo deve servir como instrumento de apoio à tomada de 

decisão para planos estratégicos, táticos e operacionais, assim como projetos 

para melhoria das rodovias, com o intuito, entre outros, de aumentar a 

capacidade de tráfego e reduzir o tempo de parada nos congestionamentos. 
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Presidente da Fetrancesc  
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1. INTRODUÇÃO  

 

A importância do planejamento do transporte, logística, engenharia de 

tráfego e demais áreas correlatas se evidencia diariamente com a existência da 

Fetrancesc e sua relação com a sociedade.  

O faturamento do setor foi de mais de 16 bilhões de reais em 2019, sendo 

1,35 bilhões de reais de ICMS destacados que representam aproximadamente 

6% do PIB do Estado de Santa Catarina (FONTE: BRASIL, CTe, 2019).   

O objetivo deste estudo é identificar e analisar trechos que possam 

apresentar pontos restritivos e/ou críticos da BR-101 (regiões Sul Catarinense, 

Grande Florianópolis e Foz do Rio Itajaí) em Santa Catarina para obtenção de 

dados primários, informações e geração de conhecimentos com evidências para 

dar respostas sobre determinados impactos, em especial, os custos 

relacionados ao transporte rodoviário e a logística. 

Para aplicar métodos sistemáticos de mineração, coleta e tratamentos de 

dados, foram observados elementos estruturantes do tráfego, como motoristas, 

pedestres, veículos, vias, meio ambiente e integrações. Da mesma forma, os 

métodos e meios construtivos necessários para viabilizar melhorias de 

circulação da sociedade, prezando pelo desenvolvimento sustentável foram 

avaliados, detalhando perspectivas sociais, econômicas e ambientais. Estas 

melhorias estruturantes e contínuas devem resultar na consolidação de rotas e 

redes de transporte mais produtivas, eficientes e seguras.  

Análises foram realizadas sobre os dados existentes nos inventários da 

Agência Nacional de Transportes Terrestres – ANTT e no Plano de Dados 

Abertos – PDA 2019 / 2021, cujo objetivo geral é “promover a abertura de dados 

na ANTT para atingir o fim proposto na Política Nacional de Dados Abertos do 

Poder Executivo Federal, com ênfase na transparência de suas atividades, bem 

como em uma maior interação com a sociedade, o governo e o setor”. Após uma 

compilação técnica de tópicos abordados, têm-se a seguir os itens destacados 

para base técnica deste estudo: 

1. Ambiente / regiões / zonas; 

2. Trechos; 
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3. Tipologias de veículos representativos;  

4. Características do tráfego;  

5. Características do trecho; 

6. Procedimentos básicos do estudo (métodos e técnicas); 

7. Pesquisas de tráfego;  

8. Determinação do tráfego atual (modelos de processamento de geração, 

distribuição e divisão modal e viagens);  

9. Determinação do tráfego futuro;  

10. Determinação dos problemas e impactos (processamento dos dados); 

11. Capacidade das vias; 

12. Níveis de serviço. 

 

Mapa 1 - Multimodal de Santa Catarina 

 
Fonte: DNIT, 2019. 
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2. BASE INSTITUCIONAL DA FETRANCESC  

 

2.1 Missão 

 

Representar e defender os interesses do transporte rodoviário de carga e 

logística de SC atuando para o fortalecimento e desenvolvimento constantes das 

empresas e dos colaboradores do setor.  

 

2.2 Visão 

 

Ser reconhecida por sua representatividade e ações na defesa dos 

interesses empresariais, econômicos e sociais.  

 

2.3 Valores 

 

• Ética e Responsabilidade; 

• Imparcialidade política;  

• Melhoria contínua e Inovação;  

• Organização e Transparência;  

• Profissionalismo e Competência e 

• Sustentabilidade e Preservação do meio ambiente. 
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3. OBJETIVO 

 

Estudar restrições e impactos do fluxo de veículos em pontos críticos da 

BR-101 nas regiões Sul Catarinense (a partir de Criciúma), Grande Florianópolis 

(contorno viário) e Foz do Rio Itajaí, com o propósito de identificar o indicador de 

custo de transporte, possíveis outros indicadores para o setor de transporte 

rodoviário de cargas e logística e seus subindicadores (como por exemplo, o 

custo do quilômetro rodado de determinada tipologia de veículo pesado de carga 

em determinado parâmetro, conforme o trecho em até 3 variações de cenários). 

Ainda, conforme objetivos específicos: 

• Posicionar e qualificar a Fetrancesc como referência na obtenção e 

fomento de dados, informações e conhecimentos técnicos, através de parcerias;  

• Fundamentar tecnicamente o estudo; 

• Estabelecer premissas compatíveis com as necessidades do estudo; 

• Obter dados primários com saídas de campo; 

• Pesquisar modelagens de estudo e filtrar referências; 

• Elaborar a própria modelagem e simulações;  

• Construir relações e indicadores; 

• Apresentar resultados efetivos.  
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4. JUSTIFICATIVA  

 

O número de veículos aumentou 52% no estado de Santa Catarina (entre 

2010 e 2018), conforme o Departamento Estadual de Trânsito (Detran-SC). 

Nesse ritmo de crescimento, a previsão é de que somente a frota do Estado 

possa chegar a 7 milhões de veículos em 2030, além dos demais veículos que 

circulam pela BR-101 advindos de outros estados e países.  

Logo, sem investimento em infraestrutura e tecnologia nas mesmas 

proporções, as condições de mobilidade a curto prazo serão caóticas.  

Congestionamentos diários, intensos e longos (em especial nos dilatados 

intervalos de pico), acidentes leves mais frequentes, reduzem a capacidade de 

tráfego e aumentam o tempo de parada em congestionamentos.  

O atraso na entrega do Contorno Viário da Grande Florianópolis também 

contribuiu muito para o agravamento da situação no trecho parte deste estudo. 

Em decorrência disto, o transporte rodoviário de cargas e logística vêm somando 

prejuízos que impactam em diversos setores da economia catarinense. 

A Fetrancesc, entidade representativa com voz ativa em importantes 

reformas estruturantes, preocupada com este cenário, contratou a FAEPESUL - 

Fundação de Apoio, Pesquisa e Extensão da Universidade do Sul de Santa 

Catarina (UNISUL) para elaboração deste estudo, a fim de desenvolver uma 

forma de avaliação das condições em trecho específico (BR-101 nas regiões Sul 

Catarinense, Grande Florianópolis (contorno viário) e Foz do Rio Itajaí), 

converter dados da atual situação em indicadores para consolidar sua 

inteligência institucional, promover contrastes com demais estudos e entidades 

e, fortalecer a relação com seus associados, repassando informações, e quando 

possível, orientando o planejamento de ações estratégicas. 

Detentora e sustentada pelos resultados deste estudo, a Fetrancesc 

estará posicionada e fortalecida para embasar o pleito por condições adequadas 

para a operação do transporte e logística em Santa Catarina.   
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5. CONTEXTUALIAZAÇÃO E FUNDAMENTOS  

 

5.1 Contextualização 

 

A delimitação especial geográfica deste estudo envolve as regiões Sul 

Catarinense (a partir de Criciúma), passando pela Grande Florianópolis 

(contorno viário) até a região Foz do Rio Itajaí. 

Na sequência da identificação dos custos de transporte e seus 

subindicadores (como por exemplo o custo do quilômetro rodado de veículo 

pesado), foram avaliados os impactos diretos e indiretos da atividade de 

transporte e logística. 

Os dados utilizados no estudo são provenientes de empresas do setor, 

observadas as possíveis correlações (veículos, cargas, vias dentre outras) e 

limitações. 

 Entre os modais de transporte, o rodoviário é o mais utilizado (em torno 

de 65%), consequência das prioridades estabelecidas pelas políticas públicas do 

país nos últimos 50 anos. Diante desta situação, é inequívoca a necessidade de 

planejamento e orçamento aplicados de forma emergencial, em curto e médio 

prazo, com risco de colapso iminente! 

 Como base conceitual para este estudo, foram observadas as rodovias 

que constam na Lei 5.917/73 - Plano Nacional de Viação (PNV) e suas 

alterações.  

Conforme o Departamento Nacional de Infraestrutura de 

Transportes (DNIT, 2019), a administração das rodovias federais divide-se em: 

a) Administração direta: “é aquela cuja responsabilidade pelos programas 

de operação, manutenção, conservação, restauração e construção de rodovias 

está a cargo do DNIT.” 

b) Rodovia delegada: “é aquela cuja responsabilidade pelos programas 

de operação, manutenção, conservação, restauração ou construção de rodovias 

foi transferida ao município, estado ou Distrito Federal através de convênio de 

delegação com o DNIT.” 
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c) Rodovia concedida: “é aquela concedida por processo de transferência 

à iniciativa privada para exploração, cabendo à empresa vencedora da licitação, 

por prazo determinado, todos os trabalhos necessários para garantir as boas 

condições da estrada além de proporcionar serviços adequados aos seus 

usuários contra a cobrança de pedágio, revertendo, ao final do período, a rodovia 

ao poder concedente, em perfeito estado de condição física operacional”.  

 

5.2 Fundamentos 

 

 Foram citados e classificados no trabalho original de posse da 

FETRANCESC.  
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6. METODOLOGIA 

 

6.1 Método Prescritivista 

 

O método prescritivista, indutivo, foi utilizado neste estudo de caso da BR- 

101 (trecho delimitado), de forma empírica (com apoio nas vivências e 

experiências dos atores envolvidos no processo de estudo), com base em 

pesquisa-ação, de abordagem mista, baseada em técnicas quantitativas e 

qualitativas, com base exploratória, tipologia de entrevista semiestruturada, 

observação “in loco”, com coleta, medições e simulações de dados suportadas 

por análise bibliográfica e documental.  

A sequência metodológica serve de base para o melhor entendimento do 

estudo, bem como, afere qualidade e credibilidade aos resultados.     

O estudo, primordialmente, se fundamenta em teorias e métodos 

científicos como modelos da engenharia (de tráfego e cartográfica), custos e 

economia. 

Serão processados dados primários e secundários. 

 

Os dados primários foram obtidos utilizando-se as seguintes formas: 

a) 17 visitas técnicas e entrevistas em empresas transportadoras e logística; 

b) 14 saídas de campo; 

c) 3 coletas de dados primários / direto em empresas; 

d) 2 pesquisas em dados primários / direto na Concessionária Arteris - 

Autopista Litoral Sul; 

e) Pesquisa em dados da Secretaria de Estado da Fazenda / Governo de 

Santa Catarina; 

f) Pesquisa em dados da Polícia Rodoviária Federal de Santa Catarina 

(PRF/SC); 

g) Pesquisa de dados na Confederação Nacional do Transporte (CNT);  

h) Pesquisa de dados Agência Nacional e Transporte Terrestre (ANTT); 

i) 1.692 km rodados para as ações de coleta de dados e medições in loco 

nos Pontos de Observação e Medição (POM) da BR-101. A extensão total da 

rodovia é de aproximadamente 4.650 km (com início no município de Touros / RN  
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e término em São José do Norte / RS. No estado de Santa Catarina são 470 km 

(10% da malha federal da BR-101).  

j) “n” dias x “n” horas de monitoramento virtual; 

k) Em torno de 33 documentos analisados.  

 

Os dados secundários foram obtidos através de coleta de dados já 

processados em planos, relatórios e estudos (órgãos federais, estaduais, 

empresas, organizações, instituições e autarquias). 

 

 Ainda, dentro do método Prescritivista, foram processados os cenários, 

observada a eficiência, eficácia e efetividade da rodovia e transporte, bem como, 

adotados critérios, análise e mapeamento de processos, tendo como base o 

Business Process Management (BPM) - Gerenciamento de Processos de 

Negócios para elaborar as simulações necessárias.  

 

6.2 Dos Protocolos Metodológicos do Fluxo do Tráfego 

 

O interesse por dados de tráfego deve-se principalmente, segundo o 

Plano Diretor Rodoviário para o Estado de Santa Catarina (PDR/SC, 2006) a: 

a) Necessidade de adequar periodicamente as características dos sistemas 

rodoviários à real demanda existente por transporte ou a uma consistente 

demanda futura projetada, mediante a implementação de projetos e planos de 

restauração, melhoramento e expansão da rede rodoviária;   

b) Crescente procura por informações mais precisas sobre o comportamento 

dos fluxos de tráfego para o monitoramento e a gerência desses fluxos, visando 

reduzir, a um nível mínimo ainda sustentável, os conflitos de trânsito que 

decorrem das particularidades das atividades sociais e da economia local e 

regional (flutuações temporais), principalmente, em segmentos rodoviários 

troncais, travessias urbanas ou acessos aos principais centros produtores e 

consumidores; valendo-se para a redução desses conflitos, por exemplo, do uso 

de rotas alternativas, da liberação de faixas adicionais de tráfego, da instalação 

e acionamento de dispositivos de restrição do uso de vias para o trânsito de  
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determinados veículos e o transporte de produtos perigosos em determinados 

dias e horários;  

c) Crescente necessidade de dados de tráfego completos e consistentes 

para todos os segmentos de uma rede e sua funcionalidade específica e global, 

como é requerido na modelagem de sistemas para a elaboração de planos de 

transporte rodoviário; e  

d) Demanda por dados de tráfego suficientemente detalhados para estudos 

específicos de projetos de engenharia, reformulação de trevos ou interseções, 

dimensionamento de pavimentos, cálculos dos tempos na semaforização de 

interseções urbanas e a outras pesquisas científicas.   

 

6.3 Plano Nacional de Contagem de Tráfego (PNCT) 

 

O presente estudo também observou os protocolos utilizados para o 

desenvolvimento do Plano Nacional de Contagem de Tráfego (PNCT), 

considerando os trechos mais representativos da malha rodoviária do estado de 

Santa Catarina. 

 

6.4 Análise Multicritério  

 

Dentro dos ajustes finos deste estudo, foi utilizado como apoio, a Análise 

Multicritério. De acordo com Campos (2013, p. 127), duas metodologias de 

análise podem ser utilizadas: econômica e analítica. Conforme a autora: 

• Metodologia de análise econômica: mais usual e conhecida, 

baseia-se numa relação entre custos e benefícios e utiliza para avaliação de 

projeto os critérios de: taxa interna de retorno, payback e valor presente líquido.  

• Metodologia de análise analítica: utilizada, principalmente, quando 

se incluem variáveis qualitativas e / ou subjetivas na análise, são exemplos: 

modelos de pontuação / classificação como o Analytical Hierarchy Process 

(AHP) e modelos de análise de risco. Este tipo de análise tem como principal 

característica, a utilização de alguns parâmetros não monetários, mas que  
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interferem na decisão. O resultado deste tipo de análise é uma classificação 

entre as alternativas analisadas. 

Ainda conforme Campos (2013, p. 127), a Análise Multicritério, tem se 

mostrado uma ferramenta importante quando, na avaliação de cenários e na 

tomada de decisão, utilizam-se vários critérios ou indicadores, qualitativos e / ou 

quantitativos, combinados de forma a fornecer uma ideia mais aproximada da 

situação sobre a qual se pretende decidir. Para a autora, esta ferramenta vem 

sendo amplamente utilizada nos estudos de qualidade ambiental e 

sustentabilidade.  

Não obstante, para Campos (2013, p. 128), muitos métodos de Análise 

Multicritério originaram-se da análise de escolha do consumidor. Estes métodos 

auxiliam os decisores quanto as estratégias a serem implementadas com base 

no conhecimento dos impactos, e particularmente, em relação àqueles que não 

podem ser monetarizados e, por isto, não podem ser incluídos numa análise 

tradicional de custo e benefício. A autora observa que, entre os métodos 

existentes, o Método de Análise Hierárquica (AHP) vem sendo bastante utilizado 

em estudos de transportes. 

 

6.5 Demanda de Transporte e Zoneamento 

 

6.5.1 Observações do zoneamento de tráfego  

 

As zonas de tráfego de Santa Catarina são definidas tecnicamente por 

centróides ou centros, onde ocorrem as áreas emissoras e receptoras dos fluxos 

de mercadorias e pessoas. 

Estas zonas de tráfego são classificadas em internas e externas. As 

internas estão localizadas dentro da área espacial de estudo. Já as externas 

estão apontadas além do limite definido. 

O zoneamento de tráfego foi desenhado em níveis municipal e regional, 

especialmente com agrupamento dos municípios.  

Esta divisão se enquadra face a classificação técnica troncal ou arterial 

(rodovias federais) com impacto dos trechos rodoviários coletores e de acesso 

(rodovias estaduais, acessos e rodovias municipais). 



                                                                                                                                             

 

 

FAEPESUL – Fundação de Apoio à Educação, Pesquisa e Extensão da UNISUL 
28 

  

 

A área total de estudo (80 municípios) foi dividida em 3 microrregiões (Sul 

Catarinense, Grande Florianópolis e Foz do Rio Itajaí – Litoral do Vale do Itajaí).  

Observa-se que o zoneamento deve estar sustentado por características 

de homogeneidade e segundo a técnica, esclarece Mello (1984) que dentre os 

fatores que afetam a geração de viagens.  

 

6.6 Processo de Coleta Temporária e Dados de Tráfego em Pontos 

Aleatórios Programados 

 

 O processo de coleta de dados e informações para o estudo ocorreu da 

seguinte forma:  

 

a) “n” circulações pelo trecho dentro das saídas de campo; 

b) “n” pontos observados; 

c)  Sequência de saídas diretas mais as intercaladas, totalizando “n” dias de 

observações, com “x” repetições em “n” pontos escolhidos por análise 

qualitativa; 

d) “x” repetições em “n” pontos escolhidos por análise qualitativa; 

e) 17 visitas técnicas as empresas transportadoras para entrevistas, 

obtenção de dados e discussão sobre os elementos da pesquisa; 

f) 5 reuniões de alinhamento técnico com a FETRANCESC; e 

g) 15 reuniões com os técnicos; 

h) Observação dos critérios: horário de início e fim; características do dia; 

(fatos ou fenômenos), região, estado, país, variantes pessoais dos técnicos e 

coordenador geral;  

i) Acompanhamento “in loco” de veículo classificado e adotado como 

amostra durante um trecho; e 

j) Certificação por engenheiro competente da equipe. 

 

6.7 Representatividade dos Pontos de Observação 

 

As coletas não foram sistemáticas face ao tempo e objeto do estudo.  
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Não obstante, a representatividade do modelo é determinada por uma 

adequada relação entre as fontes, os pontos temporários de coleta e 

observação, as variações dos fluxos de tráfego ao longo de um determinado 

período e a fidedignidade dos dados.  

 

6.8 Da Determinação dos Fatores de Curva Anual - FCA  

  

Dentre as observações, os preceitos das Curvas Anuais dos Fluxos de 

Tráfego foram respeitados.  

 

6.9 Estrutura da Programação de Coletas Temporárias 

 

Quadro 1 - Registros 
2019/2020 

  
Coletas a realizar 

Posto Tipo de Rodovia Km Tipo PC PNC 

de Coleta Equipamento Sigla Trecho Posto Pavimento 1 2 3 1 2 3 4 5 

                            

                            

                            

                            

                            

Fonte e elaboração: autores, 2019. 

 

6.10 Velocidades do Fluxo de Tráfego  

  

De acordo com o PDR/SC (2006), a velocidade de um veículo em uma 

rodovia é definida como sendo a relação entre a distância percorrida por esse 

veículo (d) e o tempo gasto em percorrê-la (t), incluindo os tempos de parada.  

As velocidades no local de posto de coleta são, na verdade, velocidades 

instantâneas que caracterizam, a rigor, a velocidade do fluxo apenas na seção 

transversal onde o equipamento de coleta está operando.  

 

6.11 Rotinas 
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As rotinas serviram para observar os volumes de tráfego observados 

diante dos critérios estabelecidos pelas fontes.  

  

6.12 Validação dos dados  

 

O planejamento, organização, direção, controle, desenvolvimento do 

estudo e cronograma da coleta de dados (custos e tráfego) foram validados pelos 

técnicos, especialistas e FETRANCESC. 

 

6.13  Equipamentos e Ferramentas da Equipe 

 

Nas atividades de campo (in loco), foram utilizados seguintes 

equipamentos:   

a) 1 veículo de passeio; 

b) 1 veículo utilitário c/ rack;  

c) 1 giroflex; 

d) 1 GPS;  

e) 1 câmera fotográfica;  

f) 1 filmadora; 

g) Sinalização veicular – manta magnética com a descrição: a serviço de 

pesquisa para FETRANCESC; 

h) 1 cone; 

i) Copo térmico para café; 

j) 1 notebook; 

k) Softwares e aplicativos; 

l) Pranchetas e canetas. 

   

6.14 Riscos  

 

6.14.1  Gerenciamento de Riscos 
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 Basicamente, os riscos podem ser baseados em elementos como capital, 

patrimônio, meio ambiente, elementos sociais e de mercado. Estes tópicos foram 

analisados de forma subliminar. 
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7. DESENVOLVIMENTO 

 

7.1 Diagnóstico e Coleta dos Dados 

 

As demandas, fluxos de transportes, classes de geometria de rodovias, 

curvas de velocidades médias x volumes médios horários de fluxos de tráfego, 

tipo de revestimento do pavimento, da seção transversal (número de pistas e 

faixas de rolamento), curvacidade horizontal, aclividade (subidas e descidas em 

metros por km), do volume e composição do tráfego, tipo do entorno da via (rural 

ou urbano), densidade do tráfego dentre outros elementos foram observados.  

 

7.1.1 Dos monitoramentos de tráfego 

 

Os monitoramentos dos tráfegos foram realizados a partir do dia 

01.11.2019, utilizando várias ferramentas. Diante dos testes, foram adotados a 

partir do dia 12.11.2019 as coletas. 

 

7.1.2  Do trecho 
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Mapa 2 - BR-101 sentido sul / norte - malha rodoviária de Santa Catarina trecho sul – Criciúma (acesso 
limite sul definido para este estudo) 

 
Fonte: DNIT, 2019. 

 
 
Mapa 3 - BR-101 sentido sul norte - malha rodoviária de Santa Catarina / trecho sul – Criciúma (entre Morro 
da Fumaça, Morro Grande e Jaguaruna) 

 
Fonte: DNIT, 2019. 
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Mapa 4 - BR-101 sentido sul norte - malha rodoviária de Santa Catarina / trecho sul (entre Tubarão, Capivari 
de Baixo e Laguna) 

 
Fonte: DNIT, 2019. 
 
 
Mapa 5 - BR-101 Sentido sul norte - malha rodoviária de Santa Catarina trecho sul (entre Laguna e Imbituba) 

 
Fonte: DNIT, 2019. 
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Mapa 6 – BR-101 sentido sul norte - malha rodoviária de Santa Catarina trecho sul (entre Imbituba, 
Garopaba e Paulo Lopes) 

 
Fonte: DNIT, 2019. 
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Mapa 7 - BR-101 sentido sul norte - malha rodoviária de Santa Catarina trecho sul (entre Paulo Lopes e 
Palhoça) 

 
Fonte: DNIT, 2019. 

 
 
Mapa 8 – BR-101 sentido sul norte - malha rodoviária de Santa Catarina trecho sul/centro/norte (Palhoça) 

 
Fonte: DNIT, 2019. 
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Mapa 9 - BR-101 sentido sul norte - malha rodoviária de Santa Catarina trecho sul/centro/norte (entre 
Palhoça e São José) 

 
Fonte: DNIT, 2019. 

 

Mapa 10 - BR-101 sentido sul norte - malha rodoviária de Santa Catarina trecho centro / norte (entre São 
José e Biguaçu) 

 
Fonte: DNIT, 2019. 
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Mapa 11 – BR-101 sentido sul / norte - malha rodoviária de Santa Catarina trecho centro/norte (entre 
Governador Celso Ramos, Tijucas e Porto Belo) 

 
Fonte: DNIT, 2019. 
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Mapa 12 – BR-101 sentido sul/norte - malha rodoviária de Santa Catarina -  trecho centro/norte (entre Porto 
Belo, Itapema e Balneário Camboriú) 

 
Fonte: DNIT, 2019. 
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Mapa 13 - BR-101 sentido sul/norte - malha rodoviária de Santa Catarina trecho norte (entre Balneário 
Camboriú, Itajaí e Navegantes) acesso limite norte definido para este estudo 

 
Fonte: DNIT, 2019. 

 

Quadro 2 - Ficha de mapeamento 
Data  Dia 

Semana 

Ponto 

Km 

Sentido 

S / N 

Período 

M / T / N 

Probabilidade 

Trânsito 

Velocidade 

Md /Km/H 

Fila Atraso 

Md 

(Min) 

OBS 

Geometria 

... 

        S N    

             

             

             

 Fonte: Elaboração dos autores, 2019. 

 

 Os mapas 13 e 14 representam a telemetria desenvolvida em parceria 

com a empresa G7& Log, participante do estudo, a fim de ilustrar o 

processamento de dados. 

 

 

 

 

 

 

Navegantes 
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Mapa 14 - Ilustração do processamento de dados no trecho (exemplo empresarial) 

 
Fonte: G7 Logística / Autoseg, 2019.  

 

Mapa 15 - Ilustração do processamento de dados no trecho (exemplo empresarial) 

 
Fonte: G7 Logística / Autoseg, 2019.  
* As coletas mecanizadas realizadas pelo DNIT e dados de pesquisas de tráfego realizadas por diferentes 
projetos de engenharia também integram este processamento. 
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7.2 Dos Dados e Informações  

 

7.2.1 Da Modelagem 

 

Descrição do modelo matemático proposto para análise das restrições  

 

Como premissa, foi estabelecido que os dados secundários recebidos 

seriam contrastados com os dados primários obtidos no monitoramento e com 

outros dados secundários referência, simulados em um cenário de transporte 

conforme o objeto em estudo. Foram utilizadas 7 bases de dados, que 

consideraram “x” toneladas condicionadas à uma média da capacidade de carga 

de um veículo pesado (-) um coeficiente de segurança adotado.  

Da frota, específica as amostras com veículos pesados da Marca Scania 

R440 e R450 A6x4 com 7 e 9 eixos com cavalo mecânico trucado / LS e bitrem 

articulado – caminhão trucado + dois semi-reboques (caçamba e bi-caçamba até 

34,5 toneladas e semi-reboques até 50 toneladas).    

Ficou estabelecida padrões da jornada com bases de dados que possuem 

variação de modelos, desempenho, custos operacionais e investimentos. Para 

balancear os dados, foi adotado uma média aritmética dos valores e, desta 

forma, contemplada um cenário com diferentes marcas, desempenhos e 

capacidades de modelos de veículos. Essa técnica permitiu comparar o estudo 

com a realidade investigada.  

Lembrando que o objetivo do modelo é calcular a diferença de custos 

conforme a ambiência do estudo nos cenários, com base nas velocidades do 

trecho em estudo: 

1. CI - Cenário hipoteticamente considerado Ideal (hipotético, pela 

dificuldade conceitual/técnica e científica de definir o que seria o ideal); 

2. CRM – Cenário Real Moderado (média real das medições desenvolvidas 

por telemetria. Pode ser considerado o cenário atual com as devidas limitações); 

3. CR - Cenário Restritivo (média real das medições desenvolvidas por 

software e aplicativos. Pode ser considerado o cenário atual com as devidas 

limitações). 
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7.2.2 Do Processamento   

 

O modelo matemático demonstrado é ilustrativo e serve como um extrato 

do modelo apresentado no trabalho. 

Quadro 3 – Ilustração da modelagem e simulação (Planilha base). 

 
Fonte: autores, 2020. 
 
 

ORIGEM NAVEGANTES  NAVEGANTES  NAVEGANTES  NAVEGANTES  NAVEGANTES  NAVEGANTES  NAVEGANTES  NAVEGANTES 

DESTINO: CRICIUMA-SC CRICIUMA-SC CRICIUMA-SC CRICIUMA-SC CRICIUMA-SC CRICIUMA-SC CRICIUMA-SC CRICIUMA-SC

KM IDA E VOLTA 297                             297                                    297                                    297                                        297                                                        297                                                           297                                    297                                    

SETUP CARGA E DESCARGA (HORAS) 1                                  1                                        1                                        1                                             1                                                            1                                                               1                                         1                                         

MERCADORIAS EM TONELADAS 400.000                     400.000                           400.000                           400.000                                400.000                                               400.000                                                  400.000                            400.000                            

PRAZO DO TRABALHO DIAS 6                                  6                                        6                                        6                                             6                                                            6                                                               6                                         6                                         

HORAS DE TRABALHO POR DIA 10                               10                                      10                                      10                                          10                                                          10                                                             10                                      10                                      

Veículos  X1 X2 X3 X4 X5 X6 X7

CONSUMO COMBUSTIVEL KM/L (PONDERADA) 1,960150                         2,127600                         1,999550                             2,551150                                             2,009400                                                1,674500                         1,704050                         

CONSUMO PNEU POR KM RODADO 0,032482                         0,324417                         0,324420                             0,324381                                             0,324503                                                

CUSTO DE FITA DE FREIO POR KM RODADO 0,012279                         0,012203                         0,012269                             0,012264                                             0,012283                                                

PLANO DE MANUTENÇÃO POR KM RODADO 0,110433                         0,110433                         0,088809                             0,087967                                             0,124225                                                

CAPACIDADE DE CARGA EM TONELADAS 33,5 33,5 33,5 33,5 33,5 50,0 50,0

% Condutores
 Consumo Extra 

Mot. 
 X1 X2 X3 X4 X5 X6 X7

CONSUMO COMBUSTIVEL KM/L 1,990000                         2,160000                         2,030000                             2,590000                                             2,040000                                                1,700000                         1,730000                         

     => MOTORISTA TIPO A 32,5% -10% 0,064675-                         0,070200-                         0,065975-                             0,084175-                                             0,066300-                                                0,055250-                         0,056225-                         

     => MOTORISTA TIPO B 50,0% 0% -                                    -                                    -                                         -                                                        -                                                           -                                     -                                     

     => MOTORISTA TIPO C 17,5% 10% 0,034825                         0,037800                         0,035525                             0,045325                                             0,035700                                                0,029750                         0,030275                         

MÉDIA PONDERADA 1,9601500 2,1276000 1,9995500 2,5511500 2,0094000 1,6745000 1,7040500

DEPRECIAÇÃO 3.389,710                        2.188,290                        3.684,290                            3.045,950                                            3.291,280                                               

RASTREADOR 126,000                           126,000                           126,000                                126,000                                               126,000                                                  136,760                            136,760                            

IPVA/DPVAT/SEGURO 265,589                           265,589                           312,562                                282,630                                               282,639                                                  252,800                            252,800                            

SEGURO CAVALO 284,990                           193,340                           202,610                                198,580                                               198,580                                                  

TOTAL 4.066,29                          2.773,22                          4.325,46                              3.653,16                                              3.898,50                                                 389,56                              389,56                              

POR DA 135,54                              92,44                                144,18                                  121,77                                                  129,95                                                     12,99                                12,99                                

DESP ADMINSTRATIVAS

INSS EMPRESA (28,8%) 724,170                           724,170                           724,170                                724,170                                               724,170                                                  

FGTS (8%) 201,160                           201,160                           201,160                                201,160                                               201,160                                                  

PROVISOES FÉRIAS + ENCARGOS 119,100                           119,100                           119,100                                119,100                                               119,100                                                  

PROVISOES (13 + ENCARGOS) 89,400                              89,400                              89,400                                  89,400                                                  89,400                                                     

DIARIAS 1.040,100                        1.040,100                        1.040,100                            1.040,100                                            1.040,100                                               

SEGURO 18,600                              18,600                              18,600                                  18,600                                                  18,600                                                     

PLANO SAUDE 88,800                              110,400                           110,400                                88,800                                                     

PLANO ODONTOLOGICO 24,900                              24,900                              24,900                                  24,900                                                  24,900                                                     

MOTORISTA (PARTE MENSAL)

TOTAL 2.306,23                          2.327,83                          2.327,83                              2.217,43                                              2.306,23                                                 -                                     -                                     

POR DA 76,87                                77,59                                77,59                                    73,91                                                    76,87                                                       -                                     -                                     

CAVALO MECANICO 337.000,00                     345.000,00                     435.000,00                          430.000,00                                         370.000,00                                            

REBOQUE 90.000,00                        79.000,00                        129.500,00                          125.500,00                                         128.120,00                                            

OUTROS 

TOTAL 427.000,00                     424.000,00                     564.500,00                          555.500,00                                         498.120,00                                            

VELOCIDADE MEDIA DO VEICULO 26,5                                  26,5                                  26,5                                       26,5                                                      26,5                                                         26,5                                   26,5                                   

TEMPO DE VIAGEM + SETUP EM HORAS 12,21                                12,21                                12,21                                    12,21                                                    12,21                                                       12,21                                12,21                                

VIAGENS NECESSARIAS 11.940                              11.940                              11.940                                  11.940                                                  11.940                                                     8.000                                8.000                                

VIAGENS POR DIA 0,82                                  0,82                                  0,82                                       0,82                                                      0,82                                                         0,82                                   0,82                                   

VEICULOS NECESSARIOS 2.429                                2.429                                2.429                                    2.429                                                    2.429                                                       1.628                                1.628                                

TON/DIA/VEICULO 27                                      27                                      27                                          27                                                          27                                                             41                                      41                                      

KM/L 1,96                                  2,13                                  2,00                                       2,55                                                      2,01                                                         1,67                                   1,70                                   

KM DIA POR VEICULO 243,29                              243,29                              243,29                                  243,29                                                  243,29                                                     243,29                              243,29                              

LITROS NECESSARIOS POR VIAGEM 151,52                              139,59                              148,53                                  116,42                                                  147,81                                                     177,37                              174,29                              

LITROS NECESSARIOS PARA TRABALHO 1.809.182                        1.666.793                        1.773.533                            1.390.067                                            1.764.840                                               1.418.931                        1.394.325                        

VELOCIDADE MEDIA DO VEICULO 50,0                                  50,0                                  50,0                                       50,0                                                      50,0                                                         50,0                                   50,0                                   

TEMPO DE VIAGEM + SETUP EM HORAS 6,94                                  6,94                                  6,94                                       6,94                                                      6,94                                                         6,94                                   6,94                                   

VIAGENS NECESSARIAS 11.940                              11.940                              11.940                                  11.940                                                  11.940                                                     8.000                                8.000                                

VIAGENS POR DIA 1,44                                  1,44                                  1,44                                       1,44                                                      1,44                                                         1,44                                   1,44                                   

VEICULOS NECESSARIOS 1.381                                1.381                                1.381                                    1.381                                                    1.381                                                       925                                    925                                    

TON/DIA/VEICULO 48                                      48                                      48                                          48                                                          48                                                             72                                      72                                      

KM/L 3% 2,01895                           2,19143                           2,05954                                2,62768                                               2,06968                                                  1,72474                            1,75517                            

KM DIA POR VEICULO 427,95                              427,95                              427,95                                  427,95                                                  427,95                                                     427,95                              427,95                              

LITROS NECESSARIOS POR VIAGEM 147,11                              135,53                              144,21                                  113,03                                                  143,50                                                     172,20                              169,21                              

LITROS NECESSARIOS PARA TRABALHO 1.756.488                        1.618.246                        1.721.877                            1.349.579                                            1.713.436                                               1.377.603                        1.353.714                        

VELOCIDADE MEDIA DO VEICULO 60,0                                  60,0                                  60,0                                       60,0                                                      60,0                                                         60,0                                   60,0                                   

TEMPO DE VIAGEM + SETUP EM HORAS 5,95                                  5,95                                  5,95                                       5,95                                                      5,95                                                         5,95                                   5,95                                   

VIAGENS NECESSARIAS 11.940                              11.940                              11.940                                  11.940                                                  11.940                                                     8.000                                8.000                                

VIAGENS POR DIA 1,68                                  1,68                                  1,68                                       1,68                                                      1,68                                                         1,68                                   1,68                                   

VEICULOS NECESSARIOS 1.184                                1.184                                1.184                                    1.184                                                    1.184                                                       793                                    793                                    

TON/DIA/VEICULO 56                                      56                                      56                                          56                                                          56                                                             84                                      84                                      

KM/L 5% 2,058158                         2,233980                         2,099528                             2,678708                                             2,109870                                                1,758225                         1,789253                         

KM DIA POR VEICULO 499,16                              499,16                              499,16                                  499,16                                                  499,16                                                     499,16                              499,16                              

LITROS NECESSARIOS POR VIAGEM 144,30                              132,95                              141,46                                  110,87                                                  140,77                                                     168,92                              165,99                              

LITROS NECESSARIOS PARA TRABALHO 1.723.031                        1.587.422                        1.689.079                            1.323.873                                            1.680.800                                               1.351.363                        1.327.929                        

VELOCIDADE MEDIA DO VEICULO 70,0                                  70,0                                  70,0                                       70,0                                                      70,0                                                         70,0                                   70,0                                   

TEMPO DE VIAGEM + SETUP EM HORAS 5,24                                  5,24                                  5,24                                       5,24                                                      5,24                                                         5,24                                   5,24                                   

VIAGENS NECESSARIAS 11.940                              11.940                              11.940                                  11.940                                                  11.940                                                     8.000                                8.000                                

VIAGENS POR DIA 1,91                                  1,91                                  1,91                                       1,91                                                      1,91                                                         1,91                                   1,91                                   

VEICULOS NECESSARIOS 1.043                                1.043                                1.043                                    1.043                                                    1.043                                                       699                                    699                                    

TON/DIA/VEICULO 64                                      64                                      64                                          64                                                          64                                                             95                                      95                                      

KM/L 7% 2,0973605                       2,2765320                       2,1395185                           2,7297305                                           2,1500580                                              1,7917150                       1,8233335                       

KM DIA POR VEICULO 566,49                              566,49                              566,49                                  566,49                                                  566,49                                                     566,49                              566,49                              

LITROS NECESSARIOS POR VIAGEM 141,61                              130,46                              138,82                                  108,80                                                  138,14                                                     165,76                              162,89                              

LITROS NECESSARIOS PARA TRABALHO 1.690.825                        1.557.750                        1.657.508                            1.299.128                                            1.649.383                                               1.326.104                        1.303.108                        

VELOCIDADE MEDIA DO VEICULO 78,0                                  78,0                                  78,0                                       78,0                                                      78,0                                                         78,0                                   78,0                                   

TEMPO DE VIAGEM + SETUP EM HORAS 4,81                                  4,81                                  4,81                                       4,81                                                      4,81                                                         4,81                                   4,81                                   

VIAGENS NECESSARIAS 11.940                              11.940                              11.940                                  11.940                                                  11.940                                                     8.000                                8.000                                

VIAGENS POR DIA 2,08                                  2,08                                  2,08                                       2,08                                                      2,08                                                         2,08                                   2,08                                   

VEICULOS NECESSARIOS 957                                    957                                    957                                        957                                                        957                                                           641                                    641                                    

TON/DIA/VEICULO 70                                      552                                    650                                        588                                                        588                                                           526                                    526                                    

KM/L -10% 1,7641350                       1,9148400                       1,7995950                           2,2960350                                           1,8084600                                              1,5070500                       1,5336450                       

KM DIA POR VEICULO 617,76                              617,76                              617,76                                  617,76                                                  617,76                                                     617,76                              617,76                              

LITROS NECESSARIOS POR VIAGEM 168,35                              155,10                              165,04                                  129,35                                                  164,23                                                     197,07                              193,66                              

LITROS NECESSARIOS PARA TRABALHO 2.010.203                        1.851.992                        1.970.593                            1.544.519                                            1.960.933                                               1.576.590                        1.549.250                        

VELOCIDADE MEDIA DO VEICULO 50,04                                50,04                                50,04                                    50,04                                                    50,04                                                       50,04                                50,04                                

TEMPO DE VIAGEM + SETUP EM HORAS 6,94                                  6,94                                  6,94                                       6,94                                                      6,94                                                         6,94                                   6,94                                   

VIAGENS NECESSARIAS 11.940                              11.940                              11.940                                  11.940                                                  11.940                                                     8.000                                8.000                                

VIAGENS POR DIA 1,44                                  1,44                                  1,44                                       1,44                                                      1,44                                                         1,44                                   1,44                                   

VEICULOS NECESSARIOS 1.380                                1.380                                1.380                                    1.380                                                    1.380                                                       925                                    925                                    

TON/DIA/VEICULO 48                                      48                                      48                                          48                                                          48                                                             72                                      72                                      

KM/L 2,1189762                       2,1189762                       2,1189762                           2,1189762                                           2,1189762                                              2,1189762                       2,1189762                       

KM DIA POR VEICULO 428,21                              382,93                              450,65                                  407,50                                                  407,51                                                     364,49                              364,49                              

LITROS NECESSARIOS POR VIAGEM 140,16                              140,16                              140,16                                  140,16                                                  140,16                                                     140,16                              140,16                              

LITROS NECESSARIOS PARA TRABALHO 1.673.576                        1.673.576                        1.673.576                            1.673.576                                            1.673.576                                               1.121.296                        1.121.296                        

$ VEICULOS NECESSARIOS A 1.037.337.839,11         1.030.049.751,24         1.371.375.199,47              1.349.510.935,89                             1.210.114.108,70                                -                                     -                                     

$ VEICULOS NECESSARIOS B 589.727.363,18             585.584.079,60             779.627.860,70                 767.198.009,95                                 687.950.805,97                                    -                                     -                                     

$ VEICULOS NECESSARIOS C 505.601.990,05             502.049.751,24             668.412.935,32                 657.756.218,91                                 589.813.731,34                                    -                                     -                                     

$ VEICULOS NECESSARIOS D 445.512.437,81             442.382.373,85             588.973.702,91                 579.583.511,02                                 519.715.820,90                                    -                                     -                                     

$ VEICULOS NECESSARIOS IDEAL 408.534.251,82             405.663.987,75             540.088.021,43                 531.477.229,24                                 476.578.645,24                                    -                                     -                                     

$ VEICULOS NECESSARIOS XXX 681.602.564,82             681.602.564,82             681.602.564,82                 681.602.564,82                                 681.602.564,82                                    -                                     -                                     

CUSTO OPORTUNIDADE  VEICULOS NECESSARIOS A 1% 2.074.675,68                  2.060.099,50                  2.742.750,40                      2.699.021,87                                      2.420.228,22                                         -                                     -                                     

CUSTO OPORTUNIDADE  VEICULOS NECESSARIOS B 1.179.454,73                  1.171.168,16                  1.559.255,72                      1.534.396,02                                      1.375.901,61                                         -                                     -                                     

CUSTO OPORTUNIDADE  VEICULOS NECESSARIOS C 1.011.203,98                  1.004.099,50                  1.336.825,87                      1.315.512,44                                      1.179.627,46                                         -                                     -                                     

CUSTO OPORTUNIDADE  VEICULOS NECESSARIOS D 891.024,88                     884.764,75                     1.177.947,41                      1.159.167,02                                      1.039.431,64                                         -                                     -                                     

CUSTO OPORTUNIDADE  VEICULOS NECESSARIOS IDEAL 817.068,50                     811.327,98                     1.080.176,04                      1.062.954,46                                      953.157,29                                            -                                     -                                     

CUSTO OPORTUNIDADE  VEICULOS NECESSARIOS XXX 1.363.205,13                  1.363.205,13                  1.363.205,13                      1.363.205,13                                      1.363.205,13                                         -                                     -                                     

$  CUSTO FIXO VEICULOS CENARIO A 1.975.698,18                  1.347.431,00                  2.101.622,98                      1.774.970,07                                      1.894.173,63                                         126.815,26                      126.815,26                      

$  CUSTO FIXO VEICULOS CENARIO B 1.123.185,94                  766.015,56                     1.194.774,29                      1.009.071,86                                      1.076.839,17                                         72.094,57                        72.094,57                        

$  CUSTO FIXO VEICULOS CENARIO C 962.962,01                     656.742,45                     1.024.338,19                      865.126,45                                         923.226,67                                            61.810,19                        61.810,19                        

$  CUSTO FIXO VEICULOS CENARIO D 848.516,35                     578.690,23                     902.598,11                          762.308,30                                         813.503,45                                            54.464,20                        54.464,20                        

$  CUSTO FIXO VEICULOS CENARIO IDEAL 778.088,24                     530.658,09                     827.681,15                          699.035,59                                         745.981,47                                            49.943,59                        49.943,59                        

$  CUSTO FIXO VEICULOS CENARIO XXX 1.033.348,11                  1.033.348,11                  1.033.348,11                      1.033.348,11                                      1.033.348,11                                         72.050,70                        72.050,70                        

$  CUSTO FIXO MÃO DE OBRA A 1.120.533,79                  1.131.028,64                  1.131.028,64                      1.077.388,31                                      1.120.533,79                                         -                                     -                                     

$  CUSTO FIXO MÃO DE OBRA B 637.024,33                     642.990,65                     642.990,65                          612.496,09                                         637.024,33                                            -                                     -                                     

$  CUSTO FIXO MÃO DE OBRA C 546.151,98                     551.267,20                     551.267,20                          525.122,73                                         546.151,98                                            -                                     -                                     

$  CUSTO FIXO MÃO DE OBRA D 481.243,16                     485.750,45                     485.750,45                          462.713,18                                         481.243,16                                            -                                     -                                     

$  CUSTO FIXO MÃO DE OBRA  IDEAL 441.299,27                     445.432,45                     445.432,45                          424.307,31                                         441.299,27                                            -                                     -                                     

$  CUSTO FIXO MÃO DE OBRA XXX 634.119,07                     634.119,07                     634.119,07                          634.119,07                                         634.119,07                                            -                                     -                                     

$  CUSTO DIESEL A 3,40                            6.151.219,77                  5.667.095,99                  6.030.013,47                      4.726.226,77                                      6.000.454,58                                         4.824.365,48                  4.740.705,97                  

$  CUSTO DIESEL B 5.972.058,03                  5.502.034,94                  5.854.382,01                      4.588.569,68                                      5.825.684,06                                         4.683.849,98                  4.602.627,15                  

$  CUSTO DIESEL C 5.858.304,54                  5.397.234,28                  5.742.869,97                      4.501.168,36                                      5.714.718,65                                         4.594.633,79                  4.514.958,06                  

$  CUSTO DIESEL D 5.748.803,52                  5.296.351,39                  5.635.526,61                      4.417.034,37                                      5.607.901,48                                         4.508.752,79                  4.430.566,32                  

$  CUSTO DIESEL IDEAL 6.834.688,63                  6.296.773,32                  6.700.014,97                      5.251.363,08                                      6.667.171,76                                         5.360.406,09                  5.267.451,07                  

$  CUSTO DIESEL XXX 5.690.159,91                  5.690.159,91                  5.690.159,91                      5.690.159,91                                      5.690.159,91                                         3.812.407,14                  3.812.407,14                  

TONELADAS DE CO2 A 2,60                            4.703,87                          4.333,66                          4.611,19                              3.614,17                                              4.588,58                                                 3.689,22                          3.625,25                          

TONELADAS DE CO2 B KG/L 4.566,87                          4.207,44                          4.476,88                              3.508,91                                              4.454,93                                                 3.581,77                          3.519,66                          

TONELADAS DE CO2 C 4.479,88                          4.127,30                          4.391,61                              3.442,07                                              4.370,08                                                 3.513,54                          3.452,61                          

TONELADAS DE CO2 D 4.396,14                          4.050,15                          4.309,52                              3.377,73                                              4.288,40                                                 3.447,87                          3.388,08                          

TONELADAS DE CO2 IDEAL 5.226,53                          4.815,18                          5.123,54                              4.015,75                                              5.098,43                                                 4.099,13                          4.028,05                          

TONELADAS DE CO2 XXX 4.351,30                          4.351,30                          4.351,30                              4.351,30                                              4.351,30                                                 2.915,37                          2.915,37                          

VEICULOS DIA PALHOÇA 2019 27.928,00                 27.928,00                        27.928,00                        27.928,00                            27.928,00                                            27.928,00                                               27.928,00                        27.928,00                        

% VEICULOS DE CARGA 5,31% 1.482,98                          1.482,98                          1.482,98                              1.482,98                                              1.482,98                                                 1.482,98                          1.482,98                          

GANHO DE VEICULOS NECESSARIOS A-B 639,90-                              639,90-                              639,90-                                  639,90-                                                  639,90-                                                     639,90-                              639,90-                              

GANHO DE VEICULOS NECESSARIOS A-C 760,17-                              760,17-                              760,17-                                  760,17-                                                  760,17-                                                     760,17-                              760,17-                              

GANHO DE VEICULOS NECESSARIOS A-D 846,07-                              846,07-                              846,07-                                  846,07-                                                  846,07-                                                     846,07-                              846,07-                              

GANHO DE VEICULOS NECESSARIOS IDEAL 898,94-                              898,94-                              898,94-                                  898,94-                                                  898,94-                                                     898,94-                              898,94-                              

GANHO DE VEICULOS NECESSARIOS A-XXX

TONELADAS DE CO2 A 137,01                              126,22                              134,31                                  105,27                                                  133,65                                                     107,45                              105,59                              

TONELADAS DE CO2 B 217,47                              200,35                              213,18                                  167,09                                                  212,14                                                     170,56                              167,60                              

TONELADAS DE CO2 C 293,08                              270,01                              287,30                                  225,18                                                  285,89                                                     229,86                              225,87                              

TONELADAS DE CO2 D 488,46-                              450,02-                              478,84-                                  375,30-                                                  476,49-                                                     383,10-                              376,45-                              

TONELADAS IDEAL 391,75                              19,60-                                288,76                                  819,03-                                                  263,65                                                     859,83                              788,75                              

TONELADAS DE CO2 XXX -                                    -                                    -                                         -                                                        -                                                           -                                     -                                     

R$ DIESEL R$ FIXO VEICULO R$ FIXO MOTORISTA R$ CUSTO OPORTUNIDADE

CENARIO A (VM = 26KM/H) 5.715.002,12                  1.818.779,17                  1.116.102,63                      2.399.355,13                                      

CENARIO B (VM = 50KM/H) 5.548.545,74                  1.033.977,36                  634.505,21                          1.364.035,25                                      

CENARIO C (VM = 60KM/H) 5.442.859,16                  886.479,15                     543.992,22                          1.169.453,85                                      

CENARIO D (VM = 70KM/H) 5.341.123,47                  781.123,29                     479.340,08                          1.030.467,14                                      

CENARIO IDEAL 6.350.002,35                  716.288,91                     439.554,15                          944.936,85                                         

CENARIO XXX 5.690.159,91                  1.033.348,11                  634.119,07                          1.363.205,13                                      

TOTAL $ TOTAL KM R$ POR KM % DO IDEAL

TOTAL CENARIO A (VM = 26KM/H) 11.049.239,06               3.546.268,66                  3,1157                                  130,75%

TOTAL CENARIO B (VM = 50KM/H) 8.581.063,57                  2,4197                                  101,54%

TOTAL CENARIO C (VM = 60KM/H) 8.042.784,38                  2,2680                                  95,17%

TOTAL CENARIO D (VM = 70KM/H) 7.632.053,98                  2,1521                                  90,31%

TOTAL CENARIO IDEAL 8.450.782,27                  2,3830                                  100,00%

TOTAL CENARIO XXX 8.720.832,22                  2,4592                                  103,20%

R$ / TONELADA Valor <> / IDEAL % DO IDEAL

TOTAL CENARIO A (VM = 26KM/H) 27,62R$                           6,50R$                             130,75%

TOTAL CENARIO B (VM = 50KM/H) 21,45R$                           0,33R$                             101,54%

TOTAL CENARIO C (VM = 60KM/H) 20,11R$                           1,02-R$                             95,17%

TOTAL CENARIO D (VM = 70KM/H) 19,08R$                           2,05-R$                             90,31%

TOTAL CENARIO IDEAL 21,13R$                           -R$                               100,00%

TOTAL CENARIO XXX 21,80R$                           0,68R$                             103,20%

CENARIO A (VM = 26KM/H)

CENARIO B (VM = 50KM/H)

CENARIO C (VM = 60KM/H)

CENARIO D (VM = 70KM/H)

CENARIO IDEAL

CENARIO XXX

TOTAL CENARIO A (VM = 26KM/H)

TOTAL CENARIO B (VM = 50KM/H)

TOTAL CENARIO C (VM = 60KM/H)

TOTAL CENARIO D (VM = 70KM/H)

TOTAL CENARIO IDEAL

TOTAL CENARIO XXX 

R$ / TONELADA

TOTAL CENARIO A (VM = 26KM/H)

TOTAL CENARIO B (VM = 50KM/H)

TOTAL CENARIO C (VM = 60KM/H)

TOTAL CENARIO D (VM = 70KM/H)

TOTAL CENARIO IDEAL

TOTAL CENARIO XXX 

MEDIA 5 

VEICULOS

$ 

INVESTIMENTOS 

VEICULOS

$ FIXO MENSAL

DIESEL

ARTERIS ?

PROVA REAL

PREMISAS

CENARIO A (VM 

26,5 KM/HR)

INVESTIMENTOS

FIXOS/MÊS 

VEICULO

CENARIO IDEAL

CENARIO XXX

CENARIO B (VM 

50 KM/HR)

VARIAVEIS/KM

CENARIO C (VM 

60 KM/HR)

CENARIO D (VM 

70 KM/HR)

FIXOS/MÊS MOT 

ADM

POND. COMB.
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7.3 Das Análises e dos Impactos  

 

7.3.1 Níveis de serviço da rodovia   

  

Foi adotando como contraste o LOS – Level of Service (Nível de Serviço) 

nos trechos objeto do estudo de fluxo, com aplicação da metodologia do Highway 

Capacity Manual - HCM (TRB, 2010), onde a classificação (A, B, C, D, E ou F) 

do nível de serviço aponta a capacidade de operação da rodovia, sendo A o 

melhor nível e E o volume limite, quando F infere o nível acima da capacidade 

da rodovia, ocasionando filas (Plano Mestre do Complexo Portuário de Itajaí e 

do Porto de Imbituba, 2018).  

 Abaixo, os demais itens analisados:  

 

7.3.2  Análises dos impactos dos custos, financeiros, ambientais, sociais sobre 

a tráfego no trecho em estudo 

 

7.3.2.1 Dos dados bases e análises simuladas 

 

Os cenários previamente definidos foram: 

• Cenário Atual Restritivo: velocidade de 39,79 km/h; 

• Cenário Médio: velocidade de 50 km/h; 

• Cenário Realista: velocidade de 78 km/h; e  

• Cenário Ideal: velocidade de 88 km/h. 

 

7.3.2.2.1 Das demais análises: 

 

Quanto ao número de viagens no trecho; 

Sobre as velocidades; 
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Referente ao tempo de viagem; 

Em relação ao número de veículos necessários; 

Quanto a quantidade de toneladas - t (produtividade); 

Referente a média de quilômetro por litro (km/l); 

Sobre os km rodados por veículo/dia; 

Quanto ao consumo dos combustíveis; 

Referente aos custos fixos e financeiros; 

Custos socioambientais; 

Consumo diesel desnecessários; 

Emissão de CO² - Dióxido / Gás Carbônico; 

Compensação ambiental por árvores; 

Custo da compensação ambiental em árvores; 

Veículos “rodando” de forma desnecessária; 

Acúmulo de veículos pesados – formação de filas; 

Outros indicadores sociais relativos; 

Custos de oportunidade adicional; 

Custo fixo motorista; 

Custo por km;  

Custo por tonelada – t; 

Custo total; 

Da análise da Restrição Pura; 

Anel Viário; e 

Da temporada de verão. 

 

7.3.3  Análises dos impactos econômicos do trecho 

 

Nesta seção, foram estimativas as perdas de arrecadação de ICMS no 

transporte de cargas devido as restrições do trecho. 
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 Da estimativa das perdas mensais de arrecadação face os gargalos no 

trecho Criciúma – Itajaí – Navegantes 

 

Após o uso da telemetria cedida pelas fontes, dos demais fundamentos e 

medição in loco, com o intuito de averiguar a velocidade de veículos pesados 

(caminhões) no trecho Itajaí - Navegantes / Criciúma, foi possível construir a 

seguinte razão onde buscou-se estimar os custos, em valores de arrecadação 

mensal (ICMS), conforme a Tabela 1 abaixo: 

 
Tabela 1 – Estimativa de perda mensal e anual de arrecadação do ICMS  

 

Elaboração: Autores, 2020. Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado de Santa Catarina – SEF SC, 2019 
(Valor de Carga). 
*Entenda-se que a perda é do estado, mas de forma especial do transportador que leva mais tempo 
no deslocamento, gasta com mais combustível e outros custos e deixa de economizar ou ter maior 
lucro, além de transportar menos carga por conta das restrições. A resultante do excedente 
projetado do ICMS é apontada nas colunas 5 e 6.  
**Segundo a Autopista Litoral Sul (Arteris, 2020, base 2019), passam na praça de pedágio de Palhoça, 
adotada como referência nesse comentário, 838.249 veículos/mês e automaticamente 27.942 por dia, onde 
destes, 7.820 (28,04%) aproximadamente são de veículos pesados. Logo, por mês pode-se ter 235.500 
viagens de veículos pesados, onde geram um coeficiente em relação a 100.000 viagens mensais na tabela 
acima igual a 2,35. Logo, para se ter as resultantes proporcionais das colunas 5 e 6, deve-se multiplicar os 
números por este. Assim sendo, para o número de viagens projetado por mês, se tem o valor de R$ 
9.986.923.540.28, ou seja, quase 10 bilhões projetados de transporte naquele ponto do trecho, 
condicionados ao ICMS modelado (Base SEF SC, 2019)!  
*** Simulando a estimativa de perda mensal e de arrecadação do ICMS para o número de viagens projetado 
por mês multiplicado por um valor médio de carga transportado no valor de R$ 300.000,00, se tem o valor 
de R$ 5.887.160.184,56 (Base Fetrancesc, 2020), ou seja, são quase 6 bilhões de perdas projetadas de 
transporte naquele ponto do trecho, condicionados ao ICMS modelado!  
 
    

Logo, uma forma de se interpretar é que se deixa de fazer 490 viagens 

em 1.000 e proporcionalmente de transportar o equivalente ao valor médio da 

carga de cada viagem. Assim sendo, tem-se o prejuízo de arrecadação 

expressado.   

O valor médio de carga transportada foi obtido através da média dos 

valores das cargas transportadas no mês de janeiro de 2020. Foi analisado um 

Número de 

viagens

Acréscimo de 146,07 

litros consumidos por 

4h e 08min de marcha 

lenta (115 Km)

Viagens 

equivalentes 

no trecho 

Navegantes - 

Criciúma     

(298 km)

 Valor Médio de carga 

transportada R$ 

510.000,00 

Janeiro/2020 

Estimativa de Perda 

de Arrecadação 

Mensal de ICMS 

(17%) - R$

Estimativa de Perda de 

Arrecadação Anual de 

ICMS (17%) - R$

1.000            146.070,00                      490                      249.985.570,47              42.497.546,98           509.970.563,76                 

5.000            730.350,00                      2.451                  1.249.927.852,35           212.487.734,90         2.549.852.818,79             

10.000          1.460.700,00                  4.902                  2.499.855.704,70           424.975.469,80         5.099.705.637,58             

25.000          3.651.750,00                  12.254                6.249.639.261,74           1.062.438.674,50     12.749.264.093,96           

50.000          7.303.500,00                  24.508                12.499.278.523,49        2.124.877.348,99     25.498.528.187,92           

75.000          10.955.250,00                36.763                18.748.917.785,23        3.187.316.023,49     38.247.792.281,88           

100.000       14.607.000,00                49.017                24.998.557.046,98        4.249.754.697,99     50.997.056.375,84           

Fonte: Elaboração do autor -                                        

Tabela 3 - Estimativa de Perda Mensal e Anual de Arrecadação (ICMS)
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imenso banco de dados da Secretaria da Fazenda do Estado de Santa Catarina, 

referente ao exercício de 2019 para fazer o espelhamento para janeiro de 2020.   

Diante dos cenários elaborados, verifica-se a importância da eliminação 

dos gargalos no trecho Criciúma / Itajaí - Navegantes. 

Acrescenta-se que, além das estimativas elaboradas, há de se ponderar 

àqueles custos oriundos de sinistros na via, bem como do custo referentes às 

vidas perdidas. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo é de interesse do setor de transporte e logística onde o 

faturamento foi de mais de 16 bilhões de reais em 2019, sendo 1,35 bilhões de 

reais de ICMS destacados que representam aproximadamente 6% do PIB do 

Estado de Santa Catarina (FONTE: BRASIL, CTe, 2019).   

Das fases do trabalho, além de minerar, coletar, processar, simular e 

analisar dados e informações de custos de transporte e logística, desenvolveu 

instrução econômica e observou parâmetros e elementos da engenharia de 

tráfego nos trechos avaliados. 

Detalhes da pesquisa se voltaram para os padrões de viagens, contendo 

reflexões de Origem e Destino vinculadas as Contagens de Volume de Tráfego 

que expressam a realidade investigada.  

Por conta da cronologia do estudo e número de amostras processadas, 

se faz necessário novas pesquisas em períodos distintos do exercício, face as 

oscilações temporais e variantes do estudo. Como sugestão, destaca-se: 

➢ O impacto da restrição na retroalimentação do congestionamento. 

Quanto do congestionamento, da restrição é ou tem de origem a própria 

restrição, e quanto ela continuará a aumentar; 

➢ O estudo observou o trajeto e o deslocamento, mas cabe a análise 

das especificidades da carga; 

➢ Impacto da restrição no congestionamento retroalimentado em 

acidentes e vidas. Qual o tamanho do custo em vidas e acidentes que a restrição 

causa. 

➢ A falta de investimento adequado e os novos cenários. Ao não 

investir de forma adequada para suportar o crescimento de demanda; 

➢ Os custos adicionais acessórios como os impostos dentre outros 

sobre o custo da restrição. Quais custos adicionais ficaram obscuros como o 

estacionamento para veículos adicionais (são km de veículos) e etc; 

➢ Qual o custo ambiental de produzir os veículos excedentes? 

➢ Quais setores e atividades econômicas sofrem mais? 
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➢ Em quanto tempo, o ganho de produtividade e a redução de custos 

pagaria as obras necessárias para a solução da restrição? Qual o investimento 

necessário para resolver e em quanto tempo a diminuição dos custos dariam 

retorno aos investimentos? 

 Não obstante, observou amostras de tecnologia aplicadas ao setor. 

 Em relação as projeções e planejamentos futuros das empresas 

pesquisadas, todas apontaram a renovação de frota, com novos investimentos 

para 2020, sustentando a expectativa de crescimento e desenvolvimento do 

país.  

  

8.1 Das Limitações do Estudo 

 

 Foram reconhecidos como fatores limitantes neste estudo, os seguintes 

pontos: 

 

a) Modelagem do estudo; 

b) Prazo de execução do estudo; 

c) Período e quantidades de dias; 

d) Coleta e mineração dos dados; 

e) Fidedignidade dos dados;  

f) Trechos observados; 

g) Número de pontos observados; 

h) Número de observações (amostras); 

i) Os desvios padrões; 

j) Coletas aleatórias ou parciais; 

k) Fontes de dados; 

l) Coletas/observações volumétricas manuais; 

m) Dificuldades de medição de fenômenos como acidentes ou das 

características de congestionamentos;  

n) Recursos limitados; 

o) Opção dos métodos; 

p) Ajustes técnicos; 

q) Variáveis percebidas e/ou estimadas; 
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r) Escolha, hierarquização e nivelamentos dos conceitos e pesos técnicos; 

s) Distribuições quantitativas; 

t) Delimitações econômicas. 
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RESUMO EXECUTIVO – Informações estimadas para este relatório  

 
Estudo do impacto do fluxo de veículos na BR-101 sul / SC em pontos 
críticos da rodovia para o transporte rodoviário de cargas e logística. 

RESUMO EXECUTIVO / FICHA TÉCNICA - PREIMISSAS  

RESULTADOS DO ESTUDO 

1 PERÍODO DO ESTUDO 7 Meses: De outubro 2019 a abril 2020 

2 SINDICATOS ENVOLVIDOS 13 filiados 

3 SÓCIOS FETRANCESC 57 mantenedores 

4 EQUIPE RESPONSÁVEL 6 técnicos 

5 EQUIPE COMPLEMENTAR 5 técnicos 

6 APOIADORES 18 colaboradores 

7 FONTES DE PESQUISA 33 documentos e 54 organismos e/ou 

entidades 

8 DESTAQUES DA PESQUISA Empresas, CNT; DNIT; PRF/SC, Autopista 

Litoral Sul - Arteris. 

9 REGIÕES Sul, Grande Florianópolis e Foz do Rio Itajaí – 

Litoral do vale 

10 ZONA DE ESTUDO  80 municípios 

11 VISITAS TÉCNICAS 17 reuniões 

12 TEMPO DE PESQUISA 720h 

13 SAÍDAS DE CAMPO 14 

14 APLICATIVOS UTILIZADOS 5 

15 MONITORAMENTO VIRTUAL  21 dias contínuos + 7 dias aleatórios = 28 

16 MONITORAMENTO VIRTUAL 12 horas 

17 VEÍCULOS DE PESQUISA 2 

18 EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS 11 

19 DISTÂNCIAS PERCORRIDAS 1.692 km 

20 PONTOS OBSERVADOS 67 

21 DIAS OBSERVADOS Todos da semana (ênfase - segunda a sexta-

feira / foco de terça a quinta) 

22 OBSERVAÇÕES TÉCNICAS Engenharia e Custos de Transportes 

23 HORAS DE CAMPO 170 

24 HORÁRIOS DE MONITORAMENTO Das 06h as 21h 

25 EMPRESAS PESQUISADAS Contato com 7.  

2 enviaram dados: 

- G7 Log Transportes; e  

Bendo Transportes.  
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26 INDICADORES MACRO 
(Operacionais, Custos, Financeiros, 

Econômicos e Ambientais)  
 

Subindicadores 

36 

 

 

97 

A Trajeto / trecho “pesquisado” 298 km 

B Trecho considerado “normal”  183 km (61,4%) 

b1 Velocidade compatível Entre 78 km/h e 88 km/h 

C Trecho considerado crítico / restritivo 115 km (38,6%) 

c1 Velocidade média ponderada  39,79 km/h 

D Tempo padrão de simulação 6 dias na semana 

E Jornada diária 10h 

F Tempo de setup (parada no destino) 1h 

G Capacidade média por veículo pesado 
processado 

33,5 toneladas 

H Valor médio de veículo pesado 
pesquisado 

R$ 493.824,00 

I Cenário Ideal (Referência base) Velocidade de 88 km/h 

J Cenário Realista Velocidade de 78 km/h  
(- 11,36%, abaixo da referência) 

K Cenário Médio  Velocidade de 50 km/h  
(- 43,18%, abaixo da referência) 

L Cenário Atual Restritivo Velocidade de 39,79 km/h  
(- 54,78%, abaixo da referência); 

l1 Cenário Atual Restritivo / Subtrechos Velocidade médias de  
12 km/h a 22,36 km/h. 

M Tempos de Viagens   Em horas 

m1 Velocidade de 88 km/h  4h39 (referência). 

m2 Velocidade de 78 km/h  5h22 (18,9% das horas acima da referência) 

m3 Velocidade de 50 km/h 7h36 (67,65% das horas acima da referência) 

m4 Velocidade de 39,79 km/h 8h49 (93,39% das horas acima da referência) 

N Viagens Por dia 

n1 Na velocidade de 88 km/h  2,28 (referência) 

n2 Na velocidade de 78 km/h  2,07 (- 9,21 % viagens por dia)   

n3 Na velocidade de 50 km/h  1,44 (- 36,84 % viagens por dia) 

n4 Na velocidade de 39,79 km/h  1,18 (- 48,25 % viagens por dia) 

O Veículos necessários % 

o1 Na velocidade de 88 km/h  Referência 

o2 Na velocidade de 78 km/h  9,9% a mais 

o3 Na velocidade de 50 km/h  59,67% a mais  

o4 Na velocidade de 39,79 km/h  93,54% a mais;  

P Tonelada dia (Possibilidades) Diante das condições e planejamento, as 
empresas geralmente fazem 1 viagem de ida e 

transportam o padrão de 33,5 T.   

p1 Na velocidade de 88 km/h  76,37 t. (Referência). 

p2 Na velocidade de 78 km/h  69,49 t. (- 9,01%) 

p3 Na velocidade de 50 km/h 48,13 t. (- 36,98%) 

p4 Na velocidade de 39,79 km/h  39,46 t. (- 48,33%) 

Q Consumo  Km / l 

q1 Na velocidade de 88 km/h  2,16 (Referência) 

q2 Na velocidade de 78 km/h  2,16 

q3 Na velocidade de 50 km/h  2,16, podendo oscilar a 2,05 (- 5,09%) 

q4 Na velocidade de 39,79 km/h 1,94 (- 10,19%) 

R Consumo  km/l em “marcha lenta” na base econômica 

r1 Em 115 km e mais 69 min  + 50,16 l / + R$ 175,57 (Viagem de ida ou de 
volta) 

S Km dia  Por veículo 

s1 Na velocidade de 88 km/h  679,38 (Referência) 

s2 Na velocidade de 78 km/h  618,19 (- 9,01%) 

s3 Na velocidade de 50 km/h  428,16 (- 36,98%)  

s4 Na velocidade de 39,79 km/h  351,02 (- 48,33%)  
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T Litros necessários  Por viagem / l 

t1 Na velocidade de 88 km/h   137,84 (Referência) 

t2 Na velocidade de 78 km/h  137,84 

t3 Na velocidade de 50 km/h 137,84, podendo oscilar a 145,64 
 (+ 5,66%) 

t4 Na velocidade de 39,79 km/h   153 (+ 11%) 

U Custo operacional  Discrepante 

u1 Na velocidade de 88 km/h Referência. 

u2 Na velocidade de 78 km/h  0,00 

u3 Na velocidade de 50 km/h  0,00, podendo oscilar a + 4,58% 

u4 Na velocidade de 39,79 km/h  + 9,16% 

V Custo fixo dos motoristas % 

v1 Na velocidade de 88 km/h  Referência 

v2 Na velocidade de 78 km/h  + 9,9% 

v3 Na velocidade de 50 km/h  + 58,7% 

v4 Na velocidade de 39,79 km/h  + 93,55% 

W Custo socioambiental - Consumo de 
diesel desnecessário 

% 

W1 Na velocidade de 88 km/h  Referência 

w2 Na velocidade de 78 km/h  0,00 

w3 Na velocidade de 50 km/h  Entre 0,00% a + 5,66% 

w4 Na velocidade de 39,79 km/h  + 11,32%  

X Custo socioambiental - Emissão de CO² 
- 2,6 kg / litro  

(Viagem de Ida ou Viagem de Volta – VI – VV) 
Kg 

x1 Na velocidade de 88 km/h 358 kg 

x2 Na velocidade de 78 km/h  358 kg 

x3 Na velocidade de 50 km/h  Entre 358 kg a 378,5 kg 

x4 Na velocidade de 39,79 km/h  399 kg 

Y Custo socioambiental – Compensação 
ambiental em árvores necessárias por 

veículo pesado 

R$ 7,14 árvores / ton para fazer a 
compensação ambiental no trecho (VI - VV) 

em relação a emissão de CO² 

y1 Na velocidade de 88 km/h + 2,56 árvores 

y2 Na velocidade de 78 km/h + 2,56 árvores 

y3 Na velocidade de 50 km/h  Entre 2,56 a 2,85 árvores  
(+ 0,29 un. ou + 11,32%) 

y4 Na velocidade de 39,79 km/h  + 2,85 árvores (+0,29 un. ou + 11,32%). Logo, 
a cada 3 deslocamentos de um veículo 

pesado no trecho, há de se plantar uma nova 
árvore para compensar as restrições.  

Serão necessárias mais de 100 árvores por 
veículo pesado por ano, sobre o Cenário Atual 

e com as devidas restrições da via   

Z Custo socioambiental – Custo de 
plantio de árvores necessárias por 

veículo pesado para fazer a 
compensação ambiental no trecho (VI - 

VV) em relação a emissão de CO² 

Custo socioambiental – Custo de plantio de 
árvores necessárias por veículo pesado para 

fazer a compensação ambiental no trecho (VI - 
VV) em relação a emissão de CO² 

z1 Na velocidade de 88 km/h  Referência 

z2 Na velocidade de 78 km/h  0,00 

z3 Na velocidade de 50 km/h  + R$ 4,35 

z4 Na velocidade de 39,79 km/h  + R$ 4,35. Logo, são necessários R$ 435,00 
ano para cobrir as restrições e conflitos da via 

no viés ambiental em relação ao indicador 
plantio de árvores  

AA Custo socioambiental – Veículos 
pesados rodando de forma 

desnecessária  

% 

aa1 Na velocidade de 88 km/h Referência 

aa2 Na velocidade de 78 km/h  + 10% 

aa3 Na velocidade de 50 km/h  + 59% 

aa4 Na velocidade de 39,79 km/h + 93,5% 

AB Custo socioambiental – Acúmulos de 
veículos pesados em km  

Veículos + distância regulamentar de 
segurança / Viagem de Ida ou Viagem de 

Volta 
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ab1 Na velocidade de 88 km/h  Referência 

ab2 Na velocidade de 78 km/h  6 km  

ab3 Na velocidade de 50 km/h  Entre 35 km e 39 km 

ab4 Na velocidade de 39,79 km/h  57 km (1/5) do trajeto total. 

ab5 Observações: velocidades e intervalos 
destaques medidos em sub trechos 

críticos (VI – VV) 
Na velocidade de 26,5 Km/h 

45 km 
 

ab6 Observações: velocidades e intervalos 
destaques medidos em sub trechos 

críticos (VI – VV)  
Na velocidade de 0 – 9 Km/h  

35 km 

AC Custo socioambiental – % do trajeto 
(km) de filas “retroalimentadas” 

(Viagem de Ida ou Viagem de Volta) 

% 

ac1 Na velocidade de 88 km/h  Referência 

ac2 Na velocidade de 78 km/h  2% 

ac3 Na velocidade de 50 km/h  12% 

ac4 Na velocidade de 39,79 km/h  19% 

ac5 Na velocidade de 50 km/h Há entre 35 e 39 km de retenções, 
equivalente entre 12 e 15% de todo o trecho. 
Logo, se somadas as duas restrições, são 95 
km de restrições fortes para um total de 298 

km, ou seja, mais de 1/3, revelando um 
fortíssimo impacto negativo na operação 

para cada veículo pesado. 

ac6 Na velocidade de 26,5 km/h  15% (45 km) 

ac7 Na velocidade de 9 km/h 12% (35 km) 

AD Custos fixos e financeiros (Veículo/dia)  % 

ad1 Na velocidade de 88 km/h  Referência 

ad2 Na velocidade de 78 km/h  + 9,90% 

ad3 Na velocidade de 50 km/h  + 58,67% 

ad4 Na velocidade de 39,79 km/h  + 93,54% 

AE Custos financeiros fixos - CFF total % 

ae1 Na velocidade de 88 km/h  Referência 

ae2 Na velocidade de 78 km/h + 17,99% 

ae3 Na velocidade de 50 km/h  + 106,64% 

ae4 Na velocidade de 39,79 km/h  + 170,02% 

AF Custo de oportunidade adicional – 
Ganhos ou perdas de oportunidades de 

negócios ou investimentos 

% 

af1 Na velocidade de 88 km/h  Referência 

af2 Na velocidade de 78 km/h  - 0,85 x 

af3 Na velocidade de 50 km/h - 5 x 

af4 Na velocidade de 39,79 km/h  - 8 x 

AG Custo por km rodado  Relações com as devidas velocidades 

ag1 Na velocidade de 88 km/h  R$ 2,24. 

ag2 Na velocidade de 78 km/h  R$ 2,29 (+ R$ 0,05) 

ag3 Na velocidade de 50 km/h  R$ 2,56 (+ R$ 0,32) 

ag4 Na velocidade de 39,79 km/h  R$ 2,92 (+ R$ 0,68) 

AH Custo por tonelada R$ 

ah1 Na velocidade de 88 km/h  R$ 19,92 

ah2 Na velocidade de 78 km/h  R$ 20,39 (+ R$ 0,47) 

ah3 Na velocidade de 50 km/h  R$ 22,73 (+ R$ 2,81) 

ah4 Na velocidade de 39,79 km/h  R$ 25,99 (+ R$ 6,07) 

ah4.1  Conforme a simulação, o custo por tonelada 
ou o custo por km rodado a mais, com o 

valor de aproximadamente R$ 203,34 
equivalente a 12,77% pode ser considerado 

como perda de faturamento, ou que se 
deixa de ganhar este valor ou que poderia 

ser economizado. 

AI Custo total por veículo pesado para o 
trecho 

% 
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ai1 Na velocidade de 88 km/h  Referência 

ai2 Na velocidade de 78 km/h  + 2,38% 

ai3 Na velocidade de 50 km/h  + 14,11 % 

ai4 Na velocidade de 39,79 km/h  + 30,45% 

ai4.1  Talvez este seja o principal indicador do 
estudo, onde, para cada R$ 1,00 real 
custeado na operação, tem-se um 
acréscimo de R$ 0,30 (30,45%) por 

quilômetro rodado. 

ai5   
 

* Observação:  
Na temporada de verão, o número de 

veículos acresce em até +60%. Logo, todos 
os indicadores calculados estão aptos a 

receber o impacto desse coeficiente.  

AJ Perdas projetas por mês (ICMS – base:  
praça de pedágio de Palhoça)   

Aproximadamente 10 bilhões  
(Base SEF SC, 2019). 

 
Aproximadamente 6 bilhões 
 (Base Fetrancesc, 2020). 

 
Outra forma de se interpretar a base de 

dados é que se deixa de fazer 490 viagens 
em 1.000.  

 
Fonte: FAEPESUL / UNISUL / Fetrancesc, 2019/2020.  
Coordenador geral: Gean Carlos Fermino. 
Supervisores do estudo: Alan Zimmermann – Gerente Executivo e Maurus Fiedler - Diretor Executivo 
Fetrancesc.  
*O faturamento do setor foi de mais de 16 bilhões de reais em 2019, sendo 1,35 bilhões de reais de ICMS 
destacados que representam aproximadamente 6% do PIB do Estado de Santa Catarina (FONTE: BRASIL, 
CTe, 2019).   
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APÊNDICES  

 

1. DADOS SOCIOECONÔMICOS 

 

Foram estudados: 

Das Características Socioeconômicas do Trecho 

Dos principais indicadores estatísticos disponíveis 

Dos Setores Produtivos e Cargas 

Dados regionais sobre motorização e frota de veículos  

 

2. FOTOS DE REGISTRO DAS SAÍDAS DE CAMPO 

 

 
Foto 1 – Registro da saída de campo 
Fonte: autores, 2019. 
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Foto 2 – Registro da saída de campo 
Fonte: autores, 2019. 

 
 

 

 
 

 
 

 

 

 

 


